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RESUMO 

Falar sobre imagem corporal têm se tornado cada vez mais frequente no mundo atual. A cada dia que 
passa evidenciamos estereótipos corporais sendo nos concedidos por inúmeros meios de comunicação 
através da sociedade para uma padronização da nossa estética corporal. Com esse quadro de 
incessante insatisfação corporal da população diante de seus corpos, inúmeros distúrbios relacionados à 
imagem corporal que antes eram exclusivamente relacionados ao público feminino começaram a surgir 
para o público masculino, como a anorexia, a bulimia e o mais recente deles, o transtorno dismórfico 
corporal, conhecido por "vigorexia". Os vigoréxicos, muitas vezes, acabam buscando seu aprimoramento 
estético através do uso de anabolizantes. Diante disso, o objetivo do estudo foi analisar a insatisfação 
corporal, a vigorexia e os esteroides anabolizantes androgênicos. Optou-se por um questionário de 13 
questões de múltipla escolha e a identificação do indivíduo, adaptado do Questionário do Complexo de 
Adônis (POPE JR. et al., 2000), aplicado numa academia de classe média na cidade de Rio Claro, 
interior de São Paulo. O questionário foi respondido por 93 indivíduos do sexo masculino com idade 
entre 14 e 53 anos, com tempo médio de treinamento de 39,3 ± 57,62 meses. Para este estudo, foram 
utilizadas apenas quatro questões do questionário para análise de resultados e discussão, de modo a 
trabalhar nosso objetivo. Como resultado da análise das questões escolhidas, obtivemos na questão 2, 
48,39% dos indivíduos relatando se perturbar as vezes com suas preocupações com a aparência e 
5,38% frequentemente. Enquanto que na questão 4, constatamos que 90,32% dedicam mais de 30 
minutos do seu dia envolvidos em atividades destinadas a melhorar sua aparência, deixando muitas 
vezes de se sociabilizar e fazer seus demais afazeres para dedicar-se a sua estética, corroborando Bosi 
et al., 2008 e Pinheiro e Giugliani, 2006 (apud QUADROS et al., 2010), que relatam uma crescente 
insatisfação com a imagem corporal e preocupação com a prática de atividades destinadas a melhorá-la. 
Nas questões 12 e 13, obtivemos um quadro de respostas preocupante, com 20,81% dos participantes 
alegando já terem utilizado anabolizantes e demais substâncias para reverter o quadro estético em que 
se encontram, tomando atitudes mais extremas para mudar sua aparência em alguns casos, como 
treinar com lesão e induzir vômitos. Através da aplicação do questionário constatamos que a imagem 
corporal está sendo um agravante para transtornos psicológicos como no caso da vigorexia, e que 
substâncias ilegais estão sendo consumidas em prol da obtenção da estética predeterminada pela 
sociedade, corroborando com estudos apresentados na literatura. 

Palavras-chave: Imagem corporal, vigorexia, musculação, esteroides anabolizantes androgênicos. 

ANABOLIC ANDROGENIC STEROIDS USE: A STUDY ON THE VIGOREXIA AND BODY 
APPEARANCE INSATISFACTION 

ABSTRACT 

Talk about body appearance has become usual nowadays. Every day we can see body stereotypes are 
shown to us by the media, to build a beauty pattern. With all the people that has body insatisfaction, 
several dysfunctions related to body appearance that used to be more usual in women, now started to 
appear  in men as well, like anorexia, bulimia and a new one known as "Vigorexia". The Vigorexicans 
found their way to body upgrading by using anabolic substances. Knowing that, the study goal was to 
analyze body insatisfaction, vigorexia and use of anabolic androgenic steroids, through a survey with 
male musculation practitioner in Rio Claro-SP. A questionnaire containing 13 questions of multiple choice 
and with identification of the person that was answering, adapted from "Adonis Complex Questionnaire" 
(POPE JR. et al., 2000), the survey took place at a gym attended by middle class in Rio Claro - São 
Paulo. This questionnaire was answered by 93 male people, with age between 14 and 53 years old, with 
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an average of 39,3 ± 57,62 months of bodybuilding. For this study objective, was analyzed only 4 items 
from the questionnaire. With the analysis of the results from the choosen questions, we found on question 
2, that 48.39% of the individuals said that worry sometimes with their body look, and 5.38% are usually 
worried with their appeareance. While on question number 4 we found that 90.32% are involved with 
body appearance activities at least 30 minutes a day, usually leaving social activities and other stuff to 
dedicate themselves to esthetics activities, corroborating with Bosi et al., 2008, Pinheiro and Giugliani, 
2006 (apud QUADROS et al., 2010), that stated a growing insatisfaction with body image and also 
increasing number of people focused on activities to make their body better. On questions 12 and 13, we 
found some worrying numbers, 20.81% said that sometime they used anabolic steroids and other 
substances to revert a body condition that they had and sometimes using extreme ways to change ther 
appearance like training with body lesion or self-induced vomiting. Through this questionnaire we found 
that body image has been an aggravator to psychological problems like vigorexia, and illegal substances 
use to get to a beauty pattern determined by society, corroborating with studies presented above. 

Keywords: Body appearance, vigorexia, bodybuilding, anabolic androgenic steroids. 

IMAGEM CORPORAL E VIGOREXIA 

Falar sobre imagem corporal (IC) têm se tornado cada vez mais frequente no mundo onde 
vivemos. A cada dia que passa evidenciamos estereótipos corporais sendo nos concedidos por inúmeros 
meios de comunicação através da sociedade para uma padronização da nossa estética corporal. 

Segundo Slade (apud QUADROS et al., 2010), a IC pode ser definida como uma ilustração que 
se tem na mente acerca do tamanho, da aparência e da forma do corpo, assim como das respostas 
emocionais a ele associados, sendo que a formação da IC está relacionada ao grau de precisão com 
que o tamanho do corpo é percebido e ao nível de satisfação ou rejeição corporal. 

Diante desse quadro de incessante insatisfação corporal da população, distúrbios relacionados à 
imagem corporal que antes eram exclusivamente relacionados ao público feminino surgem para o 
público masculino, tais como a anorexia e bulimia. 

Notamos que com a crescente preocupação corporal que hoje não é exclusividade ao público 
feminino, toma forma outro transtorno, o transtorno dismórfico corporal que inicialmente era conhecido 
como "anorexia reversa", termo esse utilizado por Pope Jr. et al., (2000), sendo que esse mesmo autor 
passa a utilizar outra denominação para esse transtorno de nome homônimo ao seu livro "O Complexo 
de Adônis", escrito juntamente com Phillips e Olivardia no ano de 2000. Dentro desse mesmo livro, os 
autores passam a utilizar a denominação mais conhecida para esse distúrbio: "vigorexia". 

Segundo Falcão (2008), Pope Jr. et al., (2000), Peyró (2006) e Pereira (2009), a vigorexia é uma 
psicopatologia que principalmente, mas não exclusivamente, acomete homens, em uma faixa etária que 
compreende indivíduos de 16 a 35 anos podendo ocorrer até mesmo em idosos, como podemos 
constatar com a aplicação desse questionário, e que faz parte das obsessões masculinas pelo corpo 
perfeito. 

Como características evidentes da vigorexia, os acometidos por esse distúrbio apresentam auto 
percepção de imagem corporal distorcida, fazendo com que enxerguem seus corpos pequenos e fracos, 
enquanto que, na realidade, são extremamente musculosos e definidos. Diante disso, buscam soluções 
para reverter esse quadro, cada vez mais se restringindo ao universo das academias, das dietas e dos 
anabolizantes no intuito de modificar o quadro corporal em que se encontram, e, em casos mais 
extremos da vigorexia, deixando de se sociabilizar. 

De acordo com Pope Jr. et al., (2000), muitos evitam sair com seus amigos e restringem seus 
relacionamentos amorosos no intuito de evitar que seus corpos sejam exibidos, e que esta vida social 
venha a atrapalhar sua rotina de treinamentos (dietas, horários de treinamentos, tempo de recuperação, 
etc.). Eles se mostram excessivamente preocupados com a própria aparência, estão constantemente 
insatisfeitos com seus músculos e buscam incessantemente a perfeição corporal (ANDREOLA, 2010, p. 
1). 

Os vigoréxicos acabam se tornando pessoas com baixa autoestima e altamente disciplinadas 
com seus corpos, a exemplo da sua filosofia "no pain, no gain!" (sem sacrifícios, sem ganho!), um corpo 
ideal requer sacrifícios e muitos deles mantém rotinas de treinamentos e dietas extremamente rigorosos, 
levando à ingestão sistemática e deliberada de alimentos que os levem a um ganho de massa muscular 
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significativo, em sua maioria rica e com excesso de proteínas, podendo levar a distúrbios do trato 
gastrointestinal e lesões nas articulações pelo excesso de exercícios, uma vez que a diminuição de suas 
medidas corporais acarretaria incrementos em suas rotinas de treinamentos em uma tentativa de 
compensar suas perdas. 

O fato citado acima, ganha especial destaque, pois esses indivíduos mantém sua rotina de 
treinamento independentemente da ocorrência de possíveis lesões e/ou quaisquer outras enfermidades 
que possam ocorrer advindas dessas práticas. Seus sacrifícios da carne atuais envolvendo além da dor, 
tempo e dinheiro, e convergindo na busca incessante do corpo perfeito, ávido por olhares de admiração 
e reconhecimento (SEVERIANO et al., 2010, p. 152) fazem parte do universo vivido por eles como meio 
legítimo de se chegar ao ideal físico. 

ESTEROIDES ANABOLIZANTES ANDROGÊNICOS 

Com o passar das décadas falar sobre anabolizantes se tornou cada vez mais comum no mundo 
em que vivemos. Passamos a ter acesso a inúmeros medicamentos e substâncias, antes só conhecidos 
por médicos e utilizados por atletas, licita ou ilicitamente para o preparo físico pré-competição e 
incremento de força, e que hoje vem sendo utilizado para fins estéticos por homens e mulheres 
frequentadores de academias de musculação do país. 

Essas substâncias são compostas basicamente pelo hormônio testosterona ou seus derivados, 
hormônio responsável pelas características sexuais masculinas (efeito androgênico) e pelo 
desenvolvimento da musculatura (efeito anabólico), daí o nome Esteroides Anabólicos Androgênicos 
(EAA), e que naturalmente é produzido endogenamente nos testículos pelas células de Leydig (homens) 
e nos ovários (mulheres) em menor quantidade, e sintetizada pelo córtex suprarrenal. 

A testosterona exógena foi descoberta em meados de 1930 pelo Dr. Charles Kochakian, 
considerado o pai dos EAA. Os primeiros registros da sua utilização foram por volta da II Guerra Mundial, 
quando os soldados a utilizavam no intuito de obter maior força e agressividade e sua utilização no 
esporte só foi ocorrer a partir de um campeonato de levantamento de peso em 1954, em Viena, e que 
logo foi vetado pelo Comitê Olímpico Internacional, banindo-a até hoje dos esportes (FERREIRA et al., 
2007). 

Hoje, legalmente, são utilizados para fins terapêuticos para tratar patologias em pacientes com 
deficiência na produção de testosterona, sarcopenias, hipogonadismo e outras debilidades. 

Na maioria das modalidades desportivas, vemos indícios da utilização ilegal desses EAA pelos 
atletas para o aumento do desempenho físico em prol do alto rendimento conforme noticias veiculadas 
nos mais variados meios de comunicação, arriscando serem banidos das modalidades, quando pegos 
nos exames antidopings. Segundo Soares (2001, p. 65), alguns defensores da liberação do uso de 
drogas na preparação de atletas se apoiam na ideia de que o treinamento desportivo, mesmo em sua 
versão mais sofisticada, parece ter chegado ao limite.  

O grande problema que hoje nos cerca é a crescente utilização desses EAA por jovens, que tem 
como referências corporais estes atletas, cujo objetivo é o aumento no desempenho atlético de suas 
respectivas modalidades. O que faz com que os jovens utilizem-se desse recurso sem terem seu período 
maturacional completo na ânsia de adquirir o corpo almejado transpondo seus limites corporais. 

Estudos realizados pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID) 
indicam que o consumidor preferencial de EAA está entre 18 e 34 anos de idade e, em geral, é do sexo 
masculino e pode-se estimar que 1% da população brasileira entre 18 e 65 anos já utilizou os EAA pelo 
menos uma vez na vida (GALDURÓZ et al., 2005). Em um comparativo entre os anos 2001 e 2005 pode-
se estimar que a população usuária de EAA triplicou, e que  a estimativa, em 2005, era de que 2,1% dos 
homens (497 mil) já tivessem utilizado os EAA pelo menos uma vez na vida (CARLINI et al., 2006). 
Nenhum dado mais recente foi publicado pelo CEBRID após o ano de 2006. 

Comparando com as estimativas de Pope Jr. et al., (2000), os Estados Unidos estaria com uma 
população usuária de EAA quase seis vezes maior que a brasileira, entre 2 e 3 milhões de usuários. E 
há pesquisas que revelam que a utilização desses EAA nesse país vem ocorrendo inicialmente por volta 
dos 15 e 18 anos, e que visam sua utilização para maximizar seu rendimento esportivo (RIBEIRO, apud 
FERREIRA et al., 2007).  
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Seu uso nas academias se dá pela constante insatisfação com a imagem corporal de seus 
praticantes, visando um enquadramento em um padrão ideal da sociedade ocidental atual (musculoso e 
definido) e pelo contato com usuários que tornam-se referências corporais pelo fato de terem adquirido 
seus enormes músculos através do uso de EAA e que são exibidos de forma exacerbada e valorizada 
através de suas vestimentas, intencionalmente escolhidas para essa finalidade, bem como 
aconselhamentos aos postulantes do corpo perfeito para que também façam uso dessas substâncias. 

OBJETIVO 

O objetivo do estudo foi analisar a insatisfação corporal, a vigorexia e os esteroides 
anabolizantes androgênicos em praticantes de musculação do sexo masculino através da aplicação de 
um questionário de múltipla escolha adaptado de Pope Jr. et al., 2000, na cidade de Rio Claro, interior de 
São Paulo. 

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa descritiva aplicada através de um questionário com 13 questões de 
múltipla escolha, mais questões de identificação do indivíduo (idade, tempo de treinamento e 
escolaridade), adaptado do Questionário do Complexo de Adônis (Pope Jr. et al., (2000),), em uma 
academia de classe média na cidade de Rio Claro, interior de São Paulo. O questionário foi respondido 
por 93 indivíduos do sexo masculino com idade entre 14 e 53 anos (média de 25,9 ± 7 anos), com tempo 
médio de treinamento de 39,3 ± 57,62 meses. O questionário foi aplicado no período de 19 a 23 de 
agosto do ano de 2011 na recepção da academia no momento da chegada e saída dos entrevistados, 
atendendo aos cuidados relativos aos preceitos éticos. Para discutir os grupamentos, trabalhamos com a 
média e desvios padrões das respostas e realizamos análise de conteúdo. 

Não estaremos analisando questões socioeconômicas no presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De modo a trabalhar nosso objetivo, para este estudo, optamos por utilizar apenas quatro 
questões do questionário para análise de resultados e discussão. 

As questões escolhidas foram 2, 4, 12 e 13, e as mesmas estão apresentadas nas tabelas 
abaixo, juntamente com as opções de resposta, quantidade de indivíduos que responderam a cada 
resposta e a porcentagem que eles representam diante do total de entrevistados. 

2. Com que frequência você fica perturbado com suas preocupações com a aparência (isto é, sentindo-
se triste, ansioso ou deprimido)? 

RESPOSTA INDIVÍDUOS PORCENTAGEM 

Raramente ou nunca 43 46,23% 

Às vezes 45 48,39% 

Frequentemente 5 5,38% 

 

Nas respostas apontadas acima a preocupação com frequência da aparência vem apontada por 
uma minoria de participantes. Caso entendamos que a resposta "às vezes" sugere que existe a 
preocupação, podemos verificar que o número de participantes preocupados expressa um número maior 
de sujeitos. A literatura informa que este número de sujeitos preocupados com sua imagem vem a ser 
maior do que o apontado na atual pesquisa, e entendemos que isso se deva em função do fato dos 
participantes temerem ser identificados ou coisas do gênero. 

Isso se deve a repressão encontrada pelo público masculino diante de uma sociedade onde 
"homens de verdade supostamente não reclamam de sua aparência; teoricamente não se preocupam 
com essas coisas" o que está fazendo com que esses homens "sintam-se mais e mais desajustados 
quanto a sua própria aparência, enquanto são proibidos de falar a respeito, ou mesmo admitir isso para 
si próprio" (Pope Jr. et al., (2000),  p. 22). 
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4. Quanto tempo, no total, você gasta por dia envolvido em atividades destinadas a melhorar sua aparência? 

RESPOSTA INDIVÍDUOS PORCENTAGEM 

Menos de 30 minutos 9 9,68% 

30 a 60 minutos 42 45,16% 

Mais de 60 minutos 42 45,16% 

 

Bosi et. al., e Pinheiro e Giugliani, (apud QUADROS et al., 2010), relatam uma crescente 
insatisfação com a imagem corporal e preocupação com a prática de atividades destinadas a melhorá-la. 
No caso da questão 2, 48,39% dos indivíduos relataram se perturbar as vezes com suas preocupações 
com a aparência e 5,38% frequentemente, e obtivemos na questão 4 (acima) que 90,32% dedicam mais 
de 30 minutos do seu dia envolvidos em atividades destinadas a melhorar sua aparência, deixando 
muitas vezes de se sociabilizar e fazer seus demais afazeres para dedicar-se a sua estética, 
corroborando com os estudos supracitados. 

12. Você já ingeriu qualquer tipo de droga – legal ou ilegal – para adquirir musculatura, perder peso ou 
melhorar sua aparência de alguma forma? 

RESPOSTA INDIVÍDUOS PORCENTAGEM 

Nunca 65 69,89% 

Somente drogas legais compradas com prescrição 
médica 

10 9,30% 

Uso ilegal de anabolizantes, pílulas para emagrecer ou 
outras substâncias 

18 20,81% 

 

Na questão 12 (acima) as respostas também indicam o encontrado na literatura, onde podemos 
notar uma crescente preocupação com a estética e consequentemente com a IC, despertando o 
interesse dos indivíduos em obter o "inalcançável" de maneira mais rápida possível. Obtivemos um 
quadro de respostas preocupante, com 20,81% dos participantes alegando já terem utilizado 
anabolizantes e demais substâncias para reverter o quadro estético em que se encontram. Também 
podemos entender que esse quadro possivelmente possa ter sido maior devido ao receio à exposição de 
seus "segredos" nas respostas. 

13. Com que frequência você tomou atitudes mais extremas (além da ingestão de drogas) para mudar 
sua aparência, tais como excesso de exercício, malhação mesmo quando sofre lesões; jejum ou 
outras atividades dietéticas não saudáveis, vômito, laxantes ou outros métodos purgativos; ou 
técnicas não convencionais para o desenvolvimento muscular, o crescimento do cabelo, o aumento 
do pênis etc.? 

RESPOSTA INDIVÍDUOS PORCENTAGEM 

Raramente ou nunca 80 86,02% 

Às vezes 13 13,98% 

Frequentemente 0 0% 

 

Na questão 13 (acima), as respostas fogem um pouco dos dados encontrados na literatura. A 
maioria dos entrevistados, responderam que raramente ou nunca tomaram atitudes mais extremas para 
mudarem a aparência. Novamente, há a suspeita de que os entrevistados tenham temido sua exposição 
e não tenham respondido com total sinceridade às questões do questionário. Isso pode ser confirmado 
através de dados encontrados em estudos de Pope Jr. et al., (2000), onde os indivíduos acometidos pelo 
distúrbio da vigorexia do estudo responderam às questões do mesmo questionário de maneira muito 
mais abrasiva, com o predomínio das respostas nos itens "às vezes" e "frequentemente". 
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CONCLUSÃO 

Através da aplicação do questionário constatamos que a imagem corporal está sendo um 
agravante para transtornos psicológicos, como no caso da vigorexia, devido ao bombardeio midiático 
que recebemos à respeito dos padrões corporais atuais estipulados. Como consequência disso, 
substâncias ilegais estão sendo consumidas em prol da obtenção da estética predeterminada por essa 
sociedade, como a crescente utilização de EAA, repercutindo na dependência dessas substâncias e 
consequentemente no agravamento do distúrbio da vigorexia. Decorrente a isso, a população acometida 
por esse distúrbio veem suas relações sociais indo por água abaixo, limitando suas amizades, 
relacionamentos e empregos em prol dos seus cuidados estéticos, o que torna sua autoestima muito 
baixa.  
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